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NOTICIAS.
'fPefo ultimo correio, aqui chegado, (20 de mar-
ç.o) tivemos jornaes e cartas da Capital, cujas
datas al-cançaõ até 10 daquelle mez.

Naõ era chegado o Vapor, que devia renovar-as
noticias do foul que rlli existiaõ, e oue ja demos
em um dos nossos nume sos. A provincia efe.tava
cru perfeita calmaria política; apenas o Pedro 2 .
tilanifestavs syuíptomas dâ opposiçao ao actual ga-
kmete, de quem se queixava de attentar contra a
influencia boticária, despersando por longiquoS pro-
wincias seos chefes mais proeminentes; a lingoagem
do jornal oficial dei-x-a suppôr que naõ será mais

possível uin intente com o Sr Nabuco, a quem
attribue os -mesmos sentimentos e ódios do Cemm-
§e ! Quanto ao Sr, Paz Barreto o resentimento
do uosso dèaô parecia naõ menos vivo,

No Aracaty tinhsõ sido pronunciados o Sr.. Dr.
©amiuhns e outros, em uiwa queixa, que contra ei-
les apresentara, o Sr. Tenente Coronel Pecegueiro,
polo crime de calumnias-, em que suppunha terem
¦èncorrido, nccusando -o de ter recebido do Sr.
PachR.v 2:0001,000 de rs. para proteger a causa
C-fíc^ang-í mi ult'hoa eleição alli havida..

No Sobral a Cawara ¦¦nmnici.pal tinha tido c es-
•Jiipiüo procedimento ^ie negar seos archivos ás in«
idaéaeõès do Sr- Pintf» Braéa, encarregado pelo'Ifistiiuto histórico o geograpluco do líio cie junei*
ro de alli colher documentos históricos

Nao foi exacto o que dice o Pedro 2 o. e Diário
de Pernambuco Nao é JuN de direito do Crato
o Sr- Dr. Manoel Thomax* Baibosa Freire, porem
o Sr, Dr. F. ítodrigues Sette bem conhecido nes-
tti provincia.

O Sr. Dr, Barbosa é o Juis municipal nomia-
do para o termo do Crato- Fis-eraõ destas nomi-
jicó?^ tal confusão os iornaes <i<? Ceaià e Peruam-
buco, que sò agora podemos saber a verdade dellas.

Icò Diz-se, que o Sr. Dr. Teberge está defi-
altivamente resoluto o estabelecer mnu linha de
carros para o transporte do pessoas do Icó ao A-
racaiy- &sta bella ideía muito honra a miei-
Keencia o esninto de im presa, quo destmeue o br.
Teberge Agora cufnpre que nossos comprovirv
cianos se procurem mostrar tao dignos do reconhe-
cimento publico que elle, presíando--llhe todo o
apoio para levar ao cabo um projecto, de cuj* re-
&lisaçaõ pendem tardos milhoramentos no nosso
íystfiaia de transporte. E' aos» opinião qu€ 

"grandes

lucros fará áfcompanhia que organisar essa linha do
vehiculos. , '

Caberá a este homem útil reunir mais este titulo
á estima, que se tem procurado, pondo--.se á frent»
dos niillioftirnentos materiaes daquella cidade, o cri-
ando o espitito de associação e trabalho nesta piut*
da provincia, como as outras, presa do espiri^.
rutineiro de nossos antepassados.

O ÊEDRO 2® CONDEMNANDO OS SFOS .

A verdade tem um poder tao mágico, que -fl-

queíles mesmos, a quem corre maior interesse d«,
em c,í!-a, quasi enipre ee irahem. O Pedro 2 í
de G de niaiçó, queixando-se das remoções iu*
deversos juises- cie direito, com quej -na sua opj-
niê'o, tem o governo procurado suplantar -o pani*
do stiquarema; apresenta, como-rtsuhado dessa me-
dida, juises leigos arnãrchisando as comarcas, ce*
mo suecede, entre outras, no Ciato.

Folgarnos.de que o illustre contemporâneo, ra-
conheça o que muitas veses temos dito ou interi«
nidâde' do sr. Manoel de Jesus da Conceiçam Co-
nha, e do que, ao menos esta vez, estejame-: cen*
córdes sobre as accusuções a uma auinorM:ane^
Esta identidade de sentir, entre nós e a f<dha oi-
ficial, é um DiCto único e sen? exemplo Nós no:>
congratulamos com o Pedro 2? pov ;:^^! encí-n»
tio e fasemos votos, para que elle, hoji: mais dln-
minado da verdade, proniga assim, profliganüo o erro,
embora paria de.um seo pmigo; proceder tanto nu vi
honroso, quanto a província e^á acustumada a vu-o
defFender seos amigos sempre e de tudo, nunca a-
eivando de que os censurar.

Agora, em faço de mn juiso emiítido pelo pro-
prio,'orgào do partido saquarema, qoe dirão ^s ac.J
miradores do sr Conceiçam Co:.ha o juis u« di-
reito, que tnnias veses se tem acòusado de anar-
chisar esta comarca P E' (orç a coúvirem .nu oí>
cusacões, que lhe ternos feito.

Quem vio a luta terrível, porque passamos, quan*
do se procurou faser sentar nos bancos da uu.m^
cipalídade certos homens; cs impenlvos que < < n*
trahiraõ, as r-fflições pnique passarão, o dinh «ro

mesmo que despenderão; diria: = desta ves ten cã
camaia municipal; quem quer que seja eieite- -o
cedo nao abamlonaià seo ligai o terá o rmilmi*

gosto em preenchei o. Mas como saõ iransitiMias
as cousas deste mundo / Hontem tanto aí*m, um.ia
p-o^to, boie um tédio invencível, tuna saciedaue
completa . . ,

Apenas declarados veriadores, do facto ou de direito;

quasi todos os conoiureiAes a e&ses lugares, os

a i s
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iibamU'»ra8 com um desamor, que fes pasmar, Uns larísap-me,* p|is \\\ sem faser injustiça no mérito Mi
í\W\ipkh lugares, que os impossibilita õ do exercício, de tri.aSs nomiad&sj era ou por sem duvida, o qm ? a-
"Ujfjs es-íiio ausentes; e, porque nao çomvern, chamar is habilitações reunia para occnpar o posto tíFCaifW
os sufi.ntes, que perteneèm á opinião liberai, fica; tão. A prova material do que digo consta- dos ar-

,iDO!k som câmara municipal: unia pedra s po? em chivos cia Secretaria dessa Presidência. Commrr\*
cima de todos negócios. Bi porem algum-é taõ urgente ciei inlirinamente o corpo da G municipal 'díMí* .
ê de interesse pessoal, alguém se encumbe cie cidade, criada pela lei de 14 de' jmihn de 1831.
escrever o, que lhe convém e manda assjgna.r de Foi nomiado tenente secretario do Promotor do Ba-'
rasa em casa, e, quando ainda assjm falta urna as- talham de G N que aqui se ciiou em verluue \% lei
fci^M.-Umra, saltasse por todos os nomes mais alio de 13 de Agosto delito anno. Fui Mrjor desrc cor,
colíocados na •escalla da votação, e se vae buscar po o commandei bastantes tempos, ja'em 

'epocfK.-s
um centésimo suplente normaes ja em marcha e destacando por ordem do go-

Uma câmara saquarema nesta cidade é uma phan vern^ na cidade do Icó.' ¦¦¦
-tasu.agoria.- Nem existe gente bastante para com- Neste posto, que lautos armo* "occnpei -plantando
nol a, nem boa vontade para renhir se, a menos a cleciplina no Batalhou, acumulei o lugar de ija-
qui-o negocio'; de que sô enenmba, naõ seja, como jor ajudante 'de ordem do Cummando supèrim, de
ja clícèinos, algum d:e;ss:è% arranjos do. família taõ quo jã mais constou-me ter sfclp deuiittido
cp.fHf.iiuns entre os de? pensa dores das graças, Se ter oceupado estes lugares me da- .direi-

isto seria assás- vergonhoso para outro partido, to a alguma cousa, não será por certo a um pos-
que naõ o saquarema Si por um lado o deve- to de Ifrres.da G. 

"N., 
e Íkmo certo est. u quQmos deplorar, por outro nos alegra bastante E' sò ignorando isto V Exc, foi tão fácil podo ema

assim que se prova, |e que parte eotà o n °. endusil- d a faser a noun ção que replllo. Eu te-
moralidade* nho, sem contar o tempo de M jor ajud.mte du ordensv

mais de 10 annos de serviço naG'N. Também
Por motivo dese acharem dispensados do trabalho, devo mencionar á V kxs que oecupei bastamos

dwante a semana Santa-, os nossos compositores, annos o lugar de promotor puhlico da comarca, Cuj
nao Urà lugar a publicação do araripe no sab* deputado a assembléa proníncial em uma' legislatu-
baio seguinte, ra, vereador em um quatriênio, e primeiro sub-ri-

__,— ¦— tutu do juis municipal deste ternas; e islo moitas' 
Illm. Exm Sr. Dr. Francisco Chavier veses nas epochas as mais milindrosas, por que tem

Paes Barreto- passado esta comarca, tal como em 1832, tempo ero
q«.e meos serviços me valerão a estima dos ndmi-

Tendo-me sido particularmente comnmnicado, nistradores desta provincia. Pede pois o orgulho d %
çjne por uma alteração, que V. Exc. fisera nas pro- hamem e acmiaCiencia que tenho do mipftfque mô
poit.ais, que para os lugares, da G. N. desta ei ei a toca nesta localidade, quo c.e uma soif ume respos-
de lhe apresentara o respectivo comniándante, cou- ta a essas informações <mb.r-íteirls d« claranrlo- me
lie a rriim o posto.de Alferes de urna das com- acima dessa posição, que me quístrão a*5'si|ttã-rç e
panhias;; não posso deixar de, com a maior pres- resignaridor-a ante V. Exc-
tesa'., me derigir a V. Exc. pedindo-lhe se digne Di mim ninguém' impuninnnt» esc r; cesá; seria
ftaer elirnínar meo nome da relação desses nonií- consentir n'uina degradação deixar-mo assim ames-
r,'io:* 8,< u ba.uante brioso para consentir que um quinhar.
c|paffect'0 logre assim ultrajar-ma. Bem certo de Concluo pedindo a V. Exc. so-sirva discubar-
que V, Exc íò obrou por informações de orna peír me, si por ventura possão minhas expressões mo-
e-0«, que- tem^as mais felises apparencias de serio, lestai-o* Eu nutro por V Exc. todo o receito'mas-'que' ao fundo náo passa de um refinado hy e sei mui bem o que deve á uma pessoa tão cir>
poema, sem fé, nem pudor, quando trata de inver- comspecfa, honesta, e ilíusírada como V.. Exc.
ter as eousas; pelo lado.de V. Exc nenhum des- Meo resentimento não alcao|a, ' sinao as pessoas
gprrto xmlyo experimentado, e repeiíindo essa nomj- que justamente nPo hão merecido,
a-ção, sò tenho inmctUe repcllir um ultraje que ou* Aceite V. Exc. os meos protestos de consi-
ir o me preparou derí 

Ção e respeito, e consmta que, por única ven-
íi-uando aqui se tratou de propostas para c.ffici- dieta que devo tomar desses detraetóres, possa pu-?aes desse Batalham, per vesses fis sentir a seo dig blicar pela imprensa eJaa'minha r%si|iotta aâp|maÃ

no chefe que não pretendia • lugar algum ne|se-.ç\or levolas iufornr çõe«. Sou corn todo o respeitei
po, poisq' procurava reformar-me no posto- de Ma- , DE V Exc. 

'snbdito 
e criado.

jor, lugar a que tinha direito por um* longo exercício n .' . n . , T^ . .. 7 , c ix
„ um -,m,li^ ervi^H- .„, --.,.,,),' n.. n x~ 'p i Jtfitonw Raimundo, hngido dos Santos*« pos nuut-ob:fcet.vi-^oà piesyruos na xy 1>, todavia . •¦:¦
insiíiinílo elle noseo propósito veio dar uma oc Crato 3 de Fevereiro de J 857 •
caíiáo de -mesquinho desabafo ao dr João Cie
íuíune Pessoa de .M.ello e talves também ao ex- ~"~i "^*.
(h.ía de policia Cunha, quo me voíão ódio, um ._ n-ticias diversas.
por mesquinha satisfação a pessoas cio queVn íiepe.n
de atua nosiçaò; outro por despeiiado de. ter Muchatel f=: a questão entre a Prússia, e Suis-
eu derVimciádo 

"pela 
iiiiprerisa o modo inqual íicavel, sa por causado condado de Neuclintel, que íime*

por quo procedeo innoc.entandc) os assassinos de {iÇava 'Hn i'uíl,í)iír,ent0 eni^nte na paj europea cie-
.'8 de -Sej^erubro, o j usti.fi ca ndo todos os netos de sapareceo pela intervenção dos gabinetes ínmce?;,
. picardia <ía ol.rgacehia*do Crato. Não forão outros, e mglefc A Pruria cetíeo, reconhí-cendo a inde-
''.que desviarão meo nome da nronosia, procurando pendência uo Oantao. A ouissa ja conuçava .a

redicularisár-me com essa nomiação, para o que sa- licenciar seo exercito.
o Deos o que disserão, 

* Vendava! = lurioso teve lugar • no principio da; i P>

V i-. Exc, hade permittir-me esta supposicao, que puiei.ro no canal da Mancha Perdeu-se mais <w

»áí) è gratuita; este facto não me.surprendeo; po- GO navios, o entre estes.--u:uitos comto.da sua guar-
h -a.]'ue, 

'de 
ha muito, estava eu prevenido de que elle ÍhÇ*°. e' passageiros — Todos eram ingleses, a e&«-

a.r.-im teria lupar. cepçaõ de 2, ou 3 franceses, e um arr-ericano»' 
Kü considero ia! aomiac&o ura meio de redicu- Enue «""üii °3 vapores Violeta, que nav.egava d»
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OH-iula Lfí T.en.lras, perdéu-se sei» m^>.'« <!* * lí:i ÍO caldeiras e5 cJ.rn.dos para,; a f^nsç;, ô
VkV'u " r i ¦' ,/i.fri ri* li-hmi ou- (í--ri'i ;^luetfa ò e sei' senaraua da \ys.mba e tut^¦«êsáMa e outro ingiea,,que srguia le t^vma pa .. . .......t u ,
r^Cí1 . ha hâi ou nao, corno se quiser, rar- se l>. mm\
rôi Bristnl.

YcX^o-^-r dSo rnélfeo tempo 
'o vapor idea dá'su» ífeuáofcde ger-ir.a ( do vépo, )_ cooo

i/^',-,,-.s;|vn iÍÃlV* nue ^oü <io Brasil í!*ífm!ò que;; mua so eírifUma correspíUlí^aa o

SS. slZ to!' beS||' | li|« leirJ 5? W»^ sendeOO» p% ún.o P|vra o no.obo.oo,
* .1 n .. ....... ,i'/-;;-fo> -ró f uunhriu^:-- T-Teari. torro.banco d^áfea nas costas de Cambrmgf:. íieatl, (
. íS -se. i^vovo m^mM nm mm ° m*w #? "ám ° í^%i?s f$m -
Síf^Smo, e 32Ó48 tó exn diamani,, do Ura- md'vera'0 no inebrio òo en. WÍlereiites sentidos qoau-

_ii K.Oie um carreçamentos de 42S fardos da do f(,r-eonvfemei.ie ,
Kránlí &5 bomcfs rfa tapioca, a HO velo- O dtaèíro rio propulsor na.helice « «Ir 24¦_,,«*;

l'lwf:Lf« 2 leões tia America do Sol este se a<p collocado na ppp-, e lu.meiomua m

Ml sociedade aocilngica de Londres. Naõ mor- modo orrhnario ¦ ......'.paia a socieuu m^. A 
grossüra rio casco rio navio, nao incluindo 03

'W5»Írte da bugagem dos passngei- forros interior e exterior, é de 2 pes, IO polegadas. .

ro* e cía car*», tnaé nao havia 'esperança da sol- Na primeira coberta se íiserao gramu-s j»ofU.s pa-

v.rV oh=co,% nem tUvex a .oacbina do navio, ra adiíirtii- carros «ogois, eoS volmi.es odores.

Era mn dos mais fortes navios da compmdfa, es- Cano golo o navio, essas portas ÜcoO 10 pes i.ov

fiva avüJ-ado em-80 mil libras, e rr,õ èíi-Wa seguro, wari^-gua.
fct« c<.H,e.anhia desde sna fórmafõ até este tem O Gfeaí. Bastem acha se prornpto a csh.r no

perdido 9 vapores. mar. 
» ( M C. .Mercaniú. y

Bombardianicnto — A esquadra inglesa na China (-0 ^aunse. ;
bombarriiava Cantaò

O Pari.-o Verter assassino do Mr Sibour nrce >*.»¦„.,-,«.' mi_Ti>'&OSKEKa--¦V-

Impo rie Paris foi . conriemonrio a morte, llccor- o arciu.bi po na pauis.
rito ao Imperador pedindo perriaõ. ,,..,,'VV>.n milhão ~ ÍJm especolador ehi Pa.is pai por A (< %aeie du Miih „ d a,os seguintes protneno»
cm cxnòsUSõ um milhaÕ em numerário para o pu-? re^sofoe# viriíiric n^nsenhor Siboui.: t

blico- ver' ,nedia;nte dez centin.os ( 35 rs. ) Quem j, Dónringas Augosto E.boor pertencia a tuna Is.mt;

r£ô pode possui Io, pode ao menos velo, ÍTac remediada de Saint-PanUtro.s-ChateauK, . nu-

Ttrrarnoto —a cidade chinesa Yrio Tohmg foi «cidade .episcopal do Delphmado, Mosaou, «,os-

vici.ima de nm arande lerr.ániojto a !7 de agosto: te tenros annos a soa decidida vocação para o -eelndo

fi cfâsçi toda afeixq inclusive um pnlacie de mar- eçclesiastieo, e lz ósseas primeirüs estudos no- >e-

fiiore e norcelnna do Imperador, onde se achava minavio rie Avignon. ,
L princi e qoe também morreo. ' Chegado a idade de receber «« ordens sacras, foi,

' 
De nm f.riheto publ cario em Londres sobre por um escrúpulo que honra a siirt ço.uscneivcia,-a.!>

vapor Gfrea. EàÚern estrahimos o seguinte: 
rlenar 

se a Roma, para não rec< ber n» otáw¦/'.<*
«•feste immeuso navio é propriedade da Com- bispo de qAvi&ncn, um dos antigos bispos cotH-t;j.

Ifiiliáia Oriental de navegação a vapor cujo m.pi- cionaes que Napoleão fez aceitar a i 10 Vil no

tul é de l>oo:oôb' libras em acções de 2o libras tempo ria concordata rie ISO li .._'bula 
orna, podendo elevor«se a 2,oon:ono de libras. 0 joven padre veio de pois residir para l arjs. .ia

Suas dimensões principaes, capacidade e ío.ças bitou por p meo tempo a celebre casa ue fo. bulpir

a, scsuiiite»: 
' cio, e foi vigário da paro.hia des let.ts--.rocies

L-J >• *» « i^\ .1 ._ 1 I I-. , . I ... I i ,. /i /-mu a! í nfiSaõ»Comininientò ( um pouco mais q ue 118 de Com o raspedavel abbade Desgeneites.

tnilha, ) 030 pez. Oj.ando a sna fundia deixou rfant -Paid i noe-

Bòeá 83 om ClMteaiiK para se estabelecer em ¦ t»«rt-bami 0,3.

Altura da molha ao convés. 60 pes. prH, n abbde Siboi.r tornou se diocesano >dfeNun.e«.
Comoriuvento dos saiões principaes, 400 pes. 0 bispo desta cidade, monsenhor oe Onilto;.',

Nmnéro de cobertas, 4. chamou o para o seu grande seminário para regei
¦Toneleaem, 22,500. 

nn.V 
cadeira de philosoplna; depois nomeou o Co-

Cnnacidade p«ra carvão e cargn, 18,000 toneladas. nego honoarioe conexo titular.
Foiça nominal da .nachima de rodas l,i>00 ca- Por nmrte de monsenhor Ghaftmy, _ o. abo ida

rü}\^ Sibour foi um rio^ grandes vigário cfap.itulareR q<u*
Dita de parafuso, 1,000 cavallos, administraram a diocese antes ria nomeaçüo de

\ velocidade (iò u«vio e avaliaria em 15 milhas monsenhor Cart.
Bor hora' sem diminuição, trem cerraçaõ, debaixo Nesta época o abbade Sibour dedicava se ata-

de qualquer tempo. 
' balhes luteranos e theüiogicQs ern que adqunoo bo,u

Com semelhante marcha se realisará em 30 a 33 ii.epreísa uma repentino de talento e de stjfle.r, i|

dias a viagem de Inglaterra para a Índia pelo Ca- logo transpôs os limites da sua localidade Aieiolo.-.

b.p p eu> -33 a 30 oara a Austrália e prêsidéiite ria academia de eMmes, conheceu aju

lado por um lado"ô voltando pelo outro da tol- Reboul, e o gênio dopoeia inflamou se mais-, de uno»

da os passageiros posarão, rio 
"um 

passeio superior vez com as inspirnções ri'éHim collega,. cujaupru*

em extensció^a 114 rie milh», c com a vantagem ciaçao e Miimaçao nunca lhe fizeram l.alta

tie eucoiurar sempre caminho iimpo, desobstruído U abbade Sibour entregava-se também com vou-

e liíVe dos berrífós d'reoa do mar. tagem a predica, e muitas cidadãs uo meio ..o ,

Em navio algum se aitendê.o àfé hoje melhora? Aix sobretudo, conservaram a precioaa lembrança

«^&b'itidades rio edeideutes; Tudo está previsto das localidades onde elle pregava, -

contra'tae-s contigencias. . 
' 

Tonos se lembram, que elle ora esperado ern

O Greal Bastem tem sete mastros apparelha- Marselha para oecupar a cadeira rie S. l.heodoro4

tios a latiníi. As hiáçtíínas saõ as maiores que qaundo foi nomeado bispo rio Digne.
''Ve 

haiaõ constrivirio pA.ra o serviço maritinio; po ' Por úrii sentimento de modéstia chr.istaa, que'dèm 
trabalhar com muito maior .força que a nornr releva admiravelmente o s^u caracter., monsçnlmp

}rd e independentes umas rias outras, serem C0Í- Sibour, não quiz ir oecupar a cadeira pura que o
' íVndas em diffefêuies partes do navio. vhamsiíi o seu erainehte mereeiuiento, ante da ter



***''

... *a«

jodMo »m Ah: aos ,|s d? vendável bispo Miolli.s, cousas mui dífetetl diz o bom liomem Rié%cf>-9| Snno, anãos de . We qo t nha ocoupa o tão ifulgaes vós que a bciosidade vos X™ceí'a
i./i.ii^e ues.u.e i uu i. í.Po.nnrvtt a,, ^im ^ .....^n ,^ 3 r> • .. -üâfiui st. >-e.nte' h encerra de

i.nromu.nenernec.mentofacthe compreender á-aõ Porque, como diz o bom hoU1,,„ R.,,u.quo este m^rdg, deu .eus conselhos, e suas ben a preguiça' gja cuidados e o des.on.so 
' 

eu 
'm^

çHo. a seu digno sucessor. sillfldü ,,dliz h mi& gentl ou"e a vi-lv„r,,nte o seo episcopado em D.gne, monsenhor ver sem trabalhar, mas naõ o cmwtr,^ t p ^Sihour, um nos p,,|;,ios u| Prança de «nnios no de fundos «Vio contrario o trabalha t.líHÊ-pada por ^ scence, eu, direito canonico, pu- contentamento, abundância, e considuo.ç-ó. 0 ò*bucou o seu hvru—In-.miiienfiS" , in^^n^iw.K,-. ;-« a¦;:,.„¦„.- , ..... ,, ,, Ym* V^.H
, ra . 

^''"-y^-tuojoes d.ocessnas-obra ser corre a trás d'an,»lles que fogem i.lle - mm*que (ez n « sen-^o por suas .déna verdadeira- ca f.ita camisa a fiadeira cuidadosa. feftSmeute ca.l ol.cas, coj, oemontraçao preparo,, ta,„; tenho vacas è ovelhas todos tié fase,,, »ÊÈMnau, a restauro, coneeuola n,a,s tarde à .greja, tos, diz muito bem o bom EmeS Rim,.- ídas l.oerr ad| que llm njggtm, os arfgoa orgânicos. 2 a Mas, «lem do amor ao trabalho é nust^r rt.. Lu,, I luuppe, m;,l dopos:o para esta liberdade, so .Çiõ , cnnladS constante; cunqne ver con! ognao quena compremm;ier a .mel .gente mífcjat.va do próprio", olhos as cou-as, oue inte es=;,õ e ,J.-on.prelado, e qu,ndo monsenhor Mm foi proposto fiar demasiado nos outro* P,«l| 
*

ti *sse elie, qw-i liqm: em Digne o que escreva. as arvores, que & hrü réô e trmsolv.f n 4mIForam àr ideas religidíK exipfld? do bispo de veses, tW0m^oU$^$fáS&Digne que lhe deraiu a sua no.neação para a se Em outra parte, dix elle, ,res mldi&! Snnus .njpante Ua Franca, q1;,argo as baias roci.- f.sen. ranto domno a un.a familh. coml „„ ,WLstas atravessaram m.mseobor -tive qm.ndo sabia dio. Conservai „ vossa ioge, o m v IS-com o rmo de ohgena da cnr.s.aa ao encontro dos va.á. Se;, quer eis que o vosoneeocio Él^olinsurgentes de; junhu de da 1848. êxito innní n iVÀr ¦S- • - ltni^,^OT
n , - i- • ( - l0 ilãcw-o vos mesmo. Se qu.emis oue ú'$6O que o sah..O e vutaoK) puelado fez cm favor se faça, encomenda.-o a outro (I Fará' 1 

'a
da re! g ao, no esor.ç , tao .crue mente abreviado de lavoura prospere é preciso que o . lesnn 1,v a.loren pqnt, ca o, he de todos sa rio; a creaç.o de dirija . sua charrua, Os olhos do amo fas ,uu. esco a de predica no Panthe^ restnmdo ,m d0 que artíbáé hs soas mãos. A falta de r id oculto, o desenvolvnneuto dos a.tos osíddos no local é n.,is nociva do que a do saber. Naõ visdos LMinolttas snntmoado pelo uu.rtyrm dos padres operários, é por a bolça a sua dispoaic.õ Canlin^íms.nolados em 9.2; o desonvoivunnno d^s associações -¦ _J_ ;ffffí -;™ ™^.
de caridade com especiaíidade 

:'da obra de 8, ClWn FqpnNni^Ãu 
*

F mm Xavier, que reúne hoje 50,000 homens ONDaN^A
da ¦¦-.¦¦çla.sffí'- operaria; é tantas outras medidas de que 

™ 
,"* ''— -~~~w*

ioidh; c-OíJtii darão os jornaes eáívolicbl de Pari^ ':M , Senho? Rmétm
úmám^of.. SpMr do^m.neus peso de tantas diffi. tó-s One,miidas 12 ;vifllç, de Jb57.
ctii!i!s o.do tailtji solicitude, a passagem d« mon- ! Cu,'° " "O^usa com o fim da oiaçclhaj?

Sibour m) Paris não f íi estéril. a ninguém, por ser isto em minha opinião ihdecorò^ò-1.........

O aé<-íhimento natsrnal aue lhe í"ez o qanto Padre para °, l)on,en) de ^"íiuraito, vou sio)ple??ocnta
feni ÍS54 ha u-uà evidente prova de que Roma fez ^8Ponriei' ,!m. l""nt0 'h. correspondem!u,, que p«-
toda a justiça ao ^u 2tf|ó e no ardor evangélico. , °" ° seo Jormd, n. 78 ii| 17 de Janeiro asíigna-

(Do Biano de Pemambmo t,a p?.r "íí? ^f ÍHilhi,> íimca df- un* ^imíuoso^7 .^ que ciiss elle estarem rnüniiício nas Cuncàs eitránji-
.^Q^.^. 1 tamio livremente eu, sr Redactor, não ihM #m

o bom bokkw R.cardo. ''^| esag«rar-n.«, sim fa.er ver ao ... eblico o- oc-
f Còntmdqao do numro 88. o 

o r r i tJ o para 0|te- iasér justiç, a quem merecer.
Pois bem- m sms amo de vos n.esmo. En- *° ** 

f^^M^^ "'> Desirirto de Ceja-eiras^
vergonhai-vos do vos achardes na ociosidade quan- !'!' 

fí"e buao authores José Gomes, Leandro da
ç!o tendes tsnto que f,ser abem de vós mesmo, M 6 rB0MS[><s' ^MWsíl? mes.no ,ies',-err>.
da vossa família, o da vossa pátria. Levantai-vos f™ n'{lueslÇao %?&'$.» authoridade p,la câpafrü
pois ie rôadrugáÁia para que o 6oi olhando bafa ^ CI'1I,,.""0S0!! !'">'' ^m ,;ll,iS !''":ocbaMetrt
terra naõ possa dizer: eis ahi um covarde que dor- a CSSi' ,e Vlcer,te Hl&) >norador nas Concho, o-a3
me. Nada de dihções, lansai ma o dos itístrirmen G !'ae- U?" "',s .i,SSilS6,,1<1s " sogro de i-mr. ¦?
to? ou ferramenta, e lembrai-vos que um ^a^o a« ní,nieüiataií^11^ dengi me pessoal com um tropa
ceiuíado naõ ca^a ratos — Dír~me-i^is que ha VH'ege) Svl'^i®?í? Casa con,n 'òs íií!s nmis vesiuhos
muitd que fasferv e naò tendes forca para tanto. C|ue..'""' ,.nnvia' e c-°llsarâo suspeita: ndstíi ,e-
Isso pode ser: m;o, com vontade e perseverança W??: FeW ,° "m.moso de morte Josô Felippo,
fi-em-e maranihrs (2) Diz o bom homem Pu- ?Ue ilGpou,osr;dtas r^s caderas^ssa cidade, o-aníei
bardo no seu Aloo.mdc, naõ sei de que. a»n«: a a- '"*'v f"-«? veses ^&r tyiíS cflía^» '""bo fídto-:as
goa caindo gata a gota chega a gastfsr a pedra', "'"'o 

í-n|lucW.f^ "1^1»^'» P*"'11 vesinhauç;;, ioda
Um peque,,,./ .om com trabalho e paciência che nH0 pu tí COlher a,/íel,,,r Ilul!cia Como poi» sç
a cortar um grosso cabo. Peouanos golpes repe- -"í- ^!" Ceit° elles #%* Ç.?{>#?^ deséjô-dré
tono: derribaõ grandes nrvores.' expliquem este enigma Que.ra, sr. Rodam., daf

„ PnreceVnVe .tam.béÍY, ouvir diser; mas naõ se ha ^^(;|"aí,e a estiIS '''««« linhas, 0ne lhe será grato.,
de tomar alguns infantes de descanso,.? u Sim, o Oe0 ilsslS,,ant8 V.n^uior e Grnjd. _'meo amigo, mas du-^os-hei com-o bom homeiu João Jo^e de Mmeida.
Ricardo: Empregai bem o vosso tempo se qúèteig
merecer o descanso, o nao desperdiceis uma hora, Cdirip.ra-r.se,-'• porem por preço barato, hum p;ip

Orque naõ podei-i dispor de um minuto, d? estribòs de páo do uso antigo, feitos n;^ BVJiiaj
O v?.p\\: mesmo se pode empregar em alguma e nue estejaõ em bom uso. Anmíncie por est

cof;?dí útil, Só o homem vigilante pode gos.ar d' folha, ou leve-os a esta Xypogrà.phia«
¦l^-i .*» 'V

C Ie<5ean5.0» OIU O UU Pjnriiíp.ncM nnnna r^5e puro descanso, qne o preguiçoso nunca chee*
ti desfrutar. Vida tranrruilla, e vida cccios1\ saõ ffàp* por Jcsuino JBrimo da Siltitft


